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RUA MENINO DEUS N. 10

REDACTORES
Craveiro Filho
Newton Craveiro

ASSIGNATURAS
Anno 5$000
Semestre 3$000

\'~[) O "NORTISrA"

A começar deste mez vamos pro-
videnciar sobre o lecebimento dp nos-
sas assignaturás. Pedimos aos nossos
assignantes o obséquio de attende-
rem ao pagamento do recibo que lhes
forem apresentado.

Auniça e exclusiva res-
poiisabilidade que o"ÍNortista" assume

ó a <1oh artigos pu-blicadoH em suas;J
columnas, sem
assignatura

ANTIGAL

E\ o melhor centra syphilis ereumatis-
mo Vende-se na drogaria Guimarães.

LaSCT

Recolhimento de notas
CJ .a » o a

Foi prorogado ate 31 de Dezembro
do corrente anno o recolhemento, sem
desconto das seguintes cédula?:—de
5$, das 8, 9, 10, 11 e«12 estampas; de

.10$, das 8, 9 e 10 estampas; de 20$,
das 10 11 estampa e ss fabricadas na
Inglaterra; de 50$, dasQe 10 11 es-
i- mpas e as fabricadas na Inglaterra de
200$, das 10 e 11 estampas e as fabri*
cadas na Inglaterra; de 500$, das 8 e
9 estampas eas fabricadas na Inglaterra.

CÚkA COMPLETA "
*. , -V *

"Exmo. sr. d. Maximilano Gomes Ma-
chado. — Bahia .•• • '

Passaria nor ingrato perante v. ex. e
por falta de caridade para com o m:e u
próximo, si não viesse annunciar ao pu-
bíico os effeitos prodigiosos produzidos
etn mim pelo afamado preparado AN TI-
GAL, que usei a conselho de alguns ami-
gos por oecasiâo de ser atacado de rheu-
matismo articular com cruciantes dores
nos membros inferiores, uos braços, etc.

Tomei primeiramente 2 frascos, (con-
fe^olhe) estive para abandonar o seu
emprego, porque as dores augmentaram
de tal modo que mal dormia e muito me-
nos podia aiime;itar-me, entretanto os
mesmos amigos insistiram que.devia con-
tinuar, porque essas dores provavam a
eí'icacia do remedio; continuei, porem
sem esperar resultado satisfactorio, e sim
por comprazer corn os amigos. A minha
complacência, entretanto, foi compensada
porque com o 3° frasco senti allivio e com
o 4o fiquei perfeitamente bom. Creio es-
tar curado, visto como ha mais de ura an*
no que me restabeleci, e nen mesmo as
mudanças athmosphencas têm influído
para reproduc-à»» do encommodo.

¦çeço a v. ex. aceceitar sinceras saúda-
çcts t: dignar-se de fazer publicar estas
lt:ha ern beneficio dos que soffrem.

fon elevada estima e consideração.
%\ j De v. ex. creado attento e admirador.

Mario de Aguiar.
Pagehú (Minas], 20—8—911.

D Srasil actual
(Esboços a lápis)

«Ji n3o existe mais objecto para
uma campanha eleitoral: agora o que
se disputaria, não era um governo,
mais o espolio de uma casa roubada».

Sâo de Ruy Barbosa, admirável ta^-
lento brasileiro, estas palavras, que de
facto deíinem a nossa situação e syn-
thetizam • governo marechalicio que
actualmente explora esta ' importante
região da America. O preclaro autor
deltas phrases inseriu-as no brilhante
documento que acaba de derigir á na-
ção brasileira, expondo a todos os
seus filhos ás suas condições gravis-
simas, a situação angustiosa sobre
quem peimanece a nossa idolatrada
pátria.

E esta situação continua, sem ao
menos o poder competente tratar de
um meio de debellar a acção do pro-
tector deita politicagem torpe que é a
fonte donde provém todas as misérias
pata este desgraçado paiz.esim extipar
os sugadores dos cofres nacionaes; o
que ao contrario sempre suecede, a
conservação dos parasitas é muito ne-
cessaria para a melhor manutenção
dos que enceiram nas mãos a chave
do poder. O illustre senador Ruy Bir-
boza no manifesto que vem de empor
ao futuro quatriênio, allegando o eri-
velhecimento ao voto, as depredações
que conemde mais a mais e inces-
santemente as fontes e artérias do paiz,
os deficüs que aocusam cabalmente an-
dar um filho sênior do Brasil na sua
fazenda, o.s desrespeito á lei e tudo
quanto vemos todos os dias de instante
a instâiite. O Brasil es á com o seu cre*
dito a alado e as nações extrangei-
ras ameaçam extrema represália, si o
seu chefe continuar a marchar na rota
intrinca Ja que de ha muito a esta par-
te caminha. Ademais, vemos a lucta
fratecida do sul a norte, o desejo da
anarchia, a florescência dos màos cos-
tu mes.

E por estas e por muita outras ra-
zões ihn ti mera veis, éque assistimos ir«
requietosa desistência do unico repu-
blicano que pôde trazer a salvação
desta Repnbiica no próximo e vindou»
ro quatriênio e.lar.ça no seio da nação
um manifesto expondo escorreitamen-
te aos compatriotas a nossa situação e
emitte dentre as muitas phrases uma
que é o symbolo da nossa derrota no
caminho do progres? o:—«J í não ex-
iste objecto para uma campanha elei-
toral agora o que se de pularia não era
um governo, mas o espolio, de uma
casa roubada».—Meditemos 

"bem 
este

estado de raelin Jres e
"Oremos p'ro Pátria".

Manoel Pinto.

Quixeramobim, 1 de Janeiro de 1914.
Conti: úa

Já nada mais prevejo alem dos horisontes,
Quetrevae treva intensa em horas irri-

(sontes
Que gargalham sem fim,

Da dor q' me crucia, de meu soffrer insano,
Da dura cundiçâo, imposta ao ser humano

Concentrada em mim!

E eu serei sosinho, o sêr que soffra tanto
Debaixo deste Cèo, de infindável encanto

Sem amparo e sem luz?!...
Não Senhor, eu sei que muitos perigrinos
Palmilham.como eu à senda dos destinos

Que a sorte os conduz!

Mas eu... não tenho pae nem tenho mãe
(querida,

Que condôi-sede- mim, nesta infausta vida
Sou só, sem protecção...

Da saude fugiu-me o ledo reconforto
E eu, hoje, sou qual arbusto morto,

Implorando perdão.

Nasci, pobre, sem luzes—tendo por berço
(espinhos

Tendo por manto fome e falta de carinhos
Por consolo=penar...

Meus soes eram phantasmas trucidados*
Pelas ínfimas màos de irnigos fomenta-

(dos
Do bordel=lupanar.

E mais um passo dei...e mais um túmulo
¦i «. „(abriu-se...

E mais um regougar: Fui eu talvez quem
(riu-se

Diase-me entâtp a Morte.
Olhei... era um phantásma de faces car-

(comidas
Tendo em suas mãos o fim de nossas vidas

Na infrene cohorte.

Tremulo, espavorido, busquei abrigo ame-
(no

Chorei a minha culpa aos pès do Nazaré-
no,

E perdi a esperança:
Se ao menos, morrendo á flor da infância
Tivesse por guarida eterna a bella instan -

(cia,
Da Bemaventurança.

Setíco

N Vvenas de S. Geral o vende-se a 500
rs. o íolheto r esta redacçan.

Ja ouço o murmurar dos sinos merenco-
(reos,

E o frio feroz de mil túmulos marmuicos,
Já sente o coração...

Da bordada existência ainda impotentosa
C mo um rai i fJizMo em noite tormentosa

A minha perdição...

gola e leval-os para o xadrez, em bem
da ordem publica. Ora bolas!

Massapê,
Cândido F. Albuquerque.

BíMã

ECHÜS
ÍaJ s boatos alarmantes,^^ Eis o meio perigoso das almas
ruins pertubarem, num momento, a or-
dem duma cidade. Dequando em vez
surge, sem se saber de onde, um dos
taes boatos alarmantes e com a verti-
gem de um raio percorre todos os
recantos de Sobral, levando o desaso-
cego às famílias, e ao commercio.

Assim foi que na segunda-*eira pis-
saida um boatero qualquer encarre-
gòu-se de espalhar o boato de que
os adversários do governo pretendiam
nesse dia empastelar a typographia
do «O Rebate», ao mesmo tempo que
faziam circular um outro, entre os
amigos do Snr. Carlos Rocha, que
os da situação pretendiam fazer o mes-
mo com a empresa de seu jornal
«Pátria». Resultado:—o pânico estabe-
lece-se no seio das famílias.

O povo sabendo da historia, arma-
se e vae á rua, em grupos numerosos,
e em estado de exaltação dá muito o q'
fazer para voltar ao sei estado norma!
e chegar a um accordo.

Receita uti!: -ao sm. Delegado de
Policia còmp.e pegar os boateiios pela

lj# s bondes fretados.^^ Não custava nada ao snr. pro-
prieiario da Ferro Carril imandar por
nos bondes fretados a competente
placa. Esta simples providencia q'nada
parece ser, evitaria que os pí^sageiros
passassem por decepções, tomando
um bonde fretado sem o saber.

* *

+fL intervenção
De accordo com o que lhe

outorga o n u m e r o 3 do art. 6 da
Constituição Brasileira, o governo do
Ceará tomou a deliberação de solici-
tar, do governo da União, o ai-xilio
das forças federaes, para fazer reptes-
sâo aos fanáticos do Padre Cicero,
que perturbam a ordem, nos sèitJes
de Cariiy.

Este acto do Cel. Franco Rabello
nâo quer dizer, que Iheí^ltem^elemen-
tos para o restabe!ecimer;to*#a ordem.
O Cel. Piesidente do Eí-tadoquiz des-
obrigar-se do cumprimento de um
dever constitucional, porquanto os
fanáticos'do Joazeiro só podiam ser
reprimidos pela União, qife já uma vez
os reprimiu nos sertões da Bahia e,
agora mesmo, combate-os** nòs estados
de Santa Catharina e Paraná.

O governo federal, quéjestá mani-
êtado pelo partidarismo politico do
sr. Pinheiro Machado, nega-se termi-
nantemente a pi estar seu apor» ao Ce-
arà, mas nâo será corn expediente tâo
indigno, que se deixe vencer a cauza
do Povo Cearense. Em vez de preju-
dicar o Ceará, o Sr. Marechal Hermes,
sem o querer, faz uma forte demenv
tração de que o seu governo et tá
em toda linha fora da Constituição, ao
mesmo tempo que o velho caudilha
Pinheiro Machado, deixa, bem patente,
a indignidade de seus conluios po-
liticcp, emquanto seu falso prestigio
desaba, numa derocadà monstruosa,
aos olhos da Nação que espera o
momento.opportuno, pfcia o ajuste de
contas.

O Povo cearense derribou por terra
o poder dispotíco dos acciolys e,agora,
heróico e destemido, marchará, com a
eer tesa de victoria, sobre o absolutis*
mo religioso do revolucionário Cicero
Romão.

Jmprensa
Recebemos pelo ultimo correio mais os

seguintes collegas:
"Panoplia"—Interessante revista mensal

illustrada litteraria e artística, que sepu-
büca em Fortaleza sob a competente di-
recçào d* Beni Carvalho, secretariada pelo
conspicuo jornalista A. Bezerra Lima,
illustre e saliente vulto da litteratura
cearense. Temos sobre nossa banca de
trabalho o terceiro numero dessa impor-
tante publicação."Phenix Caixeiral"—Recebemos pela
primeira vez, esta importante revi?ta For-
talesiense, em edição especial, trazendo
estampado na sua pagina de honra o re-
rato do denodado phenista Joào de Alen -
car Araripe, homenenagem da Phenix á
memória do illustre morto.

"Correio de Minas" de Juiz de Fora,
de Minas, do qual são redactores Itagyba
e Inimá de Oliveira.

Agradecemos. /

/
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ADVOGADO |
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O TV Cel. J.. Barbosa cie Paula !
Pessoa acceifí! causas civeis e
commcrciaes, nesta enoutrásco
marcas.

Rua Senador Paula, n. 7
'mmm^mmmm^r^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m^^^'^mmmmT"mm
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cutem funebremente.
Ea nossa infeliz cidade queprecizi

de tanta paz e tanto socego!
O sr. delegado de policia abriu un

rigoroso inquérito afim de descubrir
o criminoso.
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Dos jornaes

«Folha do Povo»

de dpi3
intensa

A Míuaçã"» do commercio de S.
Piulo è a ili.ctivi. Todos os d ias de-
chuMr.tsenovss falência-, tendo.recita*
do as suãí ófficinas va*ios estabeleci-
rrci.tos in-.Uistiiae?, o que occaziona
peiamb í)àiem pel is i úa; pe: lo de 2.000
cpera_io.;?em trabalho.

Um oificia! de policia foi a reda-
c(,fiü da «Pacotilha", de Maranhão,
qu« ixar-f-e de q e o govei nador desse
Estado, dr. L ;iz Domingues, sedusira
i ma sqbijiiha sua.

Sabedoi do occoirido o governador
traiiljii çondusir o o?f?cial u palácio,
í nde esbofetiou-o, chegando a ponto
dt pisai-o com as botas. ).,

Oo íiciai, alem da'"esfrega foi con-
chzido à pi § ão, tendo a sua sobrinha
jngido em companhia de uma tia.

Em Alagoas como no Ceará, a
0'yjaicljia'-'lambem, tenta af-saltar o
Estuiòí* fomentando a desordem no
mteiior. 40 cangaceiros, armados de
í fftés tent :ram apoderar-se daJRecebe-
co.ia e tádual de Porto de Pedras,
tiavando-se renhi io tiroteio entre estes
t ns forças do governo alli destacada.
Eni Oimaíagibe.nma' das cidades mais
i!iii>0!tí!itês do estado ièm !íhn->em;
havido muitas desordens praticadas•f elos can faceiros ao serviço do^
Maltas que pretendem fundar um
governo clandestino em Victoria, onde
já esti ní talado umsuposto congresso.

Consta que em Maceió è extraor-
dtyârh a agitação popular, que eslà
disposta a reagir contra as investidas,
da olygarchia.

. Teiegramm is de Tokio (Jipâo,) no-
ticiam que os ten em t s que abalaram
a ilha de SikuiasHm-i, d est rui r am
13.000 «?as e íis-ram 70 000 victimas.
:0"... 

«JORNAL DQ RECIFE*

Correm insistentes boatos do Rio
de que o dr. E wgcs de Queiroz
deixará, em breve, a pasta da agri-
Clhtu™. ¦ -00

Fortaleza, 28

Ai forjas lifai? dK? 1
*mvr>iMi %\t hi res d0 Joazeiro,

Krpit iu
M&ú

Ji debaixo de chu-
vas torrenciaes o ,

batalhão das forças legaes ree?r--
ou para Barbalha. '•¦'¦¦•,• ffJ|•"T;

Approveitando as circçims^
tâncias de *stàr o Grato desar-
mado os jagunços atacaram
essa cidade. Houve, por parte !
dos habitantes do Crato uma
resistência heróica mantendo
fogo durante quinze horas, sen-
do depois occupado.

O coronel Franco Rabello,
presidente do Estado, pediu ho-
je, auxilio de forças federaes,
para restabelecer a ordem em |
Cariry. .¦ *

O povo aqui inuma exaltação
enorme empastellou ás offíci.nas
do "Unitário"

Chegou de Assará o
dr. Martins de Freitas,
secretario da Fazen-
da acompanhado do
major Ladisllu Lou*

renço e 150 soldados. Náo hà noti:ias
do iesto do Batalhão.

: ;: No ultimo ataque nos arredores do
jo zeiro, depois dq que o Batalhio
^debandou houve cinco mortos e nove
feridos.

O Crato foi deffendido bravamente,
durante desoito horas de fogo cerra-
do por 15o homens em cujo numero
contava-se 60 soldados. Destes mor-
reram 25, contandose numero muito
maior de feridos.

Fortaleza, 31.

flllli Bniff
Para conhecimento dos Snrs. asso-

cia "ios, se fazpublico que, por deli-
beraçSo da Directoria desta socieiade,
em sessão de 4 deste mez, ficou m«r*
cido o primeiro domingo de ca.h.
mez,ás 12 horis fa nuht, f)tri suí
ri i.;ii'>ei >r I ur vi, 2 1 sn sâ'íe
provisória, á rua M. Deu;.

Sobral, 25 rie janeiro dé 1914.
Raymundo Archanjo Ribeiro

Io Secretario

víoa TAL

M lis

Fortaleza, 28

r A morteem sua marcha impiedosa
de quando em quando enluta um lar,
arrebatando de-seuseió um ente ido-
latrado, deixando Coberlo com o véo
da oiphandade filhinhos que tão cedo
peideu o doce nome de mae.,

Assim foi que na noite de 17 de
Jmeiro na Villa, de Campo Gratidè,-
após um laborioso parto, sucumbiu no
meio,de sua querida familia D. Ray-
munda Soares d* Oliveira, esposa do
si. Delmiio Soares, destinçto cavalhei*
ro residente na mesma Villa.

A finada que gosava de uma sem-
palhia geral no meio em que vivia,
contava apenas 38 annos de idade e
deixa qua.io filhos.
í. A seu inconsolavel esposo sr. Bel-
miro «Soares, aos filhos e a seu can-
nh »So pae o s Jo?o Baptista de Olivei-
ia e familia, levamos a nota sincera
de nosso pezar. .

O Ministro dp
Interior acaba
de responder o
telegramma

em que o Coronel Franco Ra-
bellò, presidente do E3tado, pe-
diu auxiüo ao goverho da
União para combater òs fanáti-
cos de Cariry Nessa resposta diz
o Ministro do Interior nãoàer
possivel prestar o auxilio pedi-
do pata as forças federae3 de-
bellar o movimento do Joazeiro
porque, não subordinaria o ex-
ercito ao commando de offi..'-
ae3 de poliça, tratando-se além
disso, de um movimento de ca-
racter politico* O coronel presi-
dente do Estado replicou hoje,
argumentando devidamente.

O general Lino Ramos, com-
mandante desta região militar e,
cuja attitude tem sido corretissi4
ma tambem insistiu hoje, no
mesmo sentido.

O povo permanece na mesma
attitudedosdíes anteriores, dis-
posto a reagir até o ultimo mo-
mento. A situação mantem-sè
tensa. O governo do Estado fez
destribuir um boletim pedindo
ao povo conservar-se calmo a-
guardando solução definitiva
do governo Federal. m£\

~Até agora não ha noticia ^doí
Cariry. ,

Fortaleza, 31.

_ 8& t 5

11 Pm ú Em attençflo ao pedido
que o presidente do Es-
tado diiigiu ao povo este
conset V3-se em attitude
completamente calma.

O Coronel presidente
do Estado vae consti-

tuir nova base de ope*
ií MfiHÍ ra?ões na vil,a á'lsu*'«« ^vvin» túj cu.gS fQrçaS serã0
commandadas pelo capitão J. Penha.

0> governistas do municipio de
Lavras entregaram o municipio aos
adversa; íosí

O marechal Hermes da Fonseca,
presidente da Republica ainda não
respondeu o segundo telegramma do
coior.el Franco Rabello.

Para o dia 2 de Fevereiro está con*
yocada extraordináiiamentej a Assem*
bléa estadual.

Foi nomeado juiz de direito de
Jirdim, o dr. Torres Câmara, juiz
substituto desta Capital.

Fortaleza, 31
¦ .^' 
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VÊ líj?|flS|il forçasQpara seguir
!IÍBÍ}í.i!éi para Joazeiro.
pinlBlUV Correm boatos

que doze generaes chefiados pe-
lo general Caetano de Farias
r r/oi taram-se.
O governo já chamou a esqua-

dra actualmente em exercicio
no sul da Republica.

Foi empastellado "O PAIZ"
O "Club Militar" manifestou»

se a favor do governo do coro-
nel Franco Rabello, influencia-
do pelo general Dantas Barreto

governador do Estado de Per-
nambuco.

Fortaleza está calma, confia-
dana acção do general Lino
Ramos.

Chegaram do Cariry o coro-
nel Emilo Sá e o tenente Mario
Gomes, ajudante de ordens do

presidente do Estado.
O coronel Franco Rabello con-

centrará as forças no Iguatú,
onde fará a base das operações.

Barbalha continua em poder
da legalidade.

Pongède seda de diversas cores de
2$500a 1$500

"Loja Leão"

Anniversario

Fizeram annos.

No dia 25:

MiftJ por um tire
r r(a e ra ultima, ás 10 e 10 da noi-

te, mais uma occorrencia sinistra teve
logar nesta cidade.

A victima foi João Madeira que, fe-

rido por um projectil de rifle, na re-
giãoumbigal, veio a falecer no dia
seguinte ás 11 horas da manhã, en-
terrando-se à tarde.

Num momento como este, de affli-
ctas perturbações em nosso pequeno
meio social, factos como esses reper-

—O snr. Paulo Ferreira da Ponte,
proprietário do "Recreio Sobralense".

No dia 25.
—A exe. snr3. d. Maria do Monte

Coelho,.esposa do sr. Francisco Pe-
tronilio, commerciante desta praça.

No dia 28:
—a exma. snra. d. Mocinha Oon-

dim, filha do venerando senhor Gal-
dino Gondim, funecionario publico.

No dia 29:
—A menina Dalva, filha do sr. Fran-

cisco Porphirio da Ponte. .
No dia 30: .
—A interessante Béthe, filha graci-

osa de José Lourênço Vianna.

Viajantes yy
Dé Fortaleza regressou no horário

de quarta-feira o nosso distineto ami-
go Pe. Dr. José Tupynambá da Fro-
ta. O «Nortista» cumprimenta ao il-
lustre sacerdote.

Associações

«Club dos Democratas»

Domingo ultimo, conforme an-
nunciamos, teve logar, às 7 horas da
noile, a festa solemne com que o
«Club dos Democratas» festejou o pri-
meiro anniversario da fundação de
sua bibliotheca.

Foi uma festa significativa. Após a
sessão solemne em que vários orado-
res usaram da palavra foi inçach a
garbosa bandeira q' ofra encommen-
caia do Rio,para o"ClubM, por ini-
ciativa dos sócios dos "Democratas''.

Seguiu-se um torneio de dança que
se prolongou até meia noite.

«Oremio Sobralense»

Realisou-se tambem domingo ujti-
mo a partida mensal do «Grêmio»
sob a direcção do sr. Amadeu Monte.

Estiveram muito animadas as dan-
sas e o grupo carnavalesco «O Bébé
Oigante», deu uma nota alegre e
«gigante».

«União Beneficiente»

. Acompanhado de uma circular do
snr. Raymundo Archanjo iRibeiro, Io.
secretario da sociedade "União Bene-
Hciente", fundada nesta cidade no dia
17 de Agosto do anno passado, rece-
bemos um exemplar dos estatutos da
referida sociedade.

Agradecemos.

O Xarope depurativo 930 cura Reuma*
tismo, escrophulas, impinges, bobas,
bobões, dartos, ulceras.
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Mundo brasileiro
\é\ pk insto sus cjulicjMf bé lUmú

Vantagens aos leitores do f ar seus capitães, augmentar suas rendas
¦¦- ¦¦ . * . . aconselhando, indicando, prevenindo oHVIIMIAIIIIIHI —
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meios a empregar.
."" A

Regalias que gosarão os
fundadores doO MUNDO BRASILEIRO que apare-ccrá brevemente será a maiY importanterevista commercial e industrial publicadaate hoje na America Latina com uma ti- «m«JW ÜIUViiHiikVraoT,uSU5£Srta t0 •aS-aS, 0utías íuntas- A,em de todas «s regalias já indicadas]

«2.171 -1-*° .Pr,nc,Pa, sera o melho- çpmmuns a todos os assignantes. «O

assignantes

AO COMMÉRCIO mais exigente frcguez, na fabrica de alam-
Por,«n,,o Jo,é domes 8. C. Successo- &*S?S? 

8y9'ema ' «"^

^ífSSSft S&^tSM ve,?.$ PreÇ0S SS° " ""* r~s P-
".tesVr^ Pf* informações, dirijam-se aos annun-*«m*A cond^lfdfgiS^ag^Vagfe'^* PreÇ0S «

umr ninuiniii

w,ih; T7 commercial e m-punao Brasileiro" offerece grandes W
iSÉ^íSn^1-?8* co»"nierciante3n..os^ corno sejam: bicicleta, ^engaías,
mWl Ca d° BraS,K g.uarda chuvas,chapéos,perfumarÍas «nasUm grande numero de pessoas se li-etc., a todos os as^igníntesSSisto e, aquelles que nos mandarem desde

» seus empregos, Mm pensar que pode-'" SS W$$2WÊ*WÊ*
gam melhorar muito as suas condições se serão oferecidos aZilo de blnemerenl'cccupaçsem bem o tempo durante todo "ias unicamente ao.»B§Ü."ESSES

OS INVISÍVEIS
S*. P *. h••¦

Gm SmZ a t0 •S.as, outras Íuntas- A,em de todas as regalias já indic
««!?! Ject0 .Pfncipal sera o melho- çpmmuns a todos os assignantes "dl
dS. h!C°"T,C?' COmmercía' e inpund^Braiitó ^gffère^|«e^p>el

Um grande numero de pessoas se li-mitam a viver uma vida vegetativa, con-tentando-se dos mesquinhos resultados

en-"<L£f ^& ^?«'femot'tieofdlt^
,!do coireio. ,nü,<M,a « sello para a resposta, que receberão na volta

—•">¦"» «uunw ãs s>ua*> conaiçoes seoccupaçsem bem o tempo durante todoo dia.

ilíKP? BRASILEIRO em suas mui-tiplaa rubricas indicará os meios com osquaes poderão, *em faltar aos compro-missos habituaes conseguir fontes delucros com trabalhos fáceis e correspon-dente as suas intelligencias e capacidade.
. Um numero illimitado de grandes eimportantes capitães acha-se actualmente

„,„! 
--.— »—m «> a utuiu uc Denemerencia,mas unicamente aos assignantes fundado-

peta LCZ,r^Zl.de grandeS premi0s
MUITO IMPORfANTE

«O Mundo Brazileiro* facilitará a s*J

pdoÜ m mo°de°fazee«£**denteaualauer oriSíli ,ndepen

CARTA A OS INVISÍVEIS, NA
CAIXA DO CORREIO N. 1125
RIO DE JANEIRO

senvemprego, sem MW^^i^S^i^^^^ de. fa?el^"Tnde*n-
ainda.a ignorância dos seus proprieta-icàn ?S"er COmm,ssao iou gratifica-

¦> ¦•¦wwuwiBBCgUfUSei
taceis resultados em empregal-osDe outra parte ha uni grandemime-

os W.SÍI ^Èmm «sta com
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wi
—: ~z t.í?*- wv.iAam uc memorarsuas negociações, na venda de seus pro- os nnm^I' ííS "a~l*l,roPa» «ma lista com

tt^.ü?lJ^.de «'-s indicações X. SaSSTpídídSS?!* *?? °S J"^sm fimjessas üfol iifSffl ° ..frm de que

E 0 MEIO FÁCIL DE COHBÂTBL-OS.
••.WWMHI

_-. -.p..„v, energia a toaas essas fontesde renda, que são boa vontade, o temooo emprego de capacidades e Intelffi'cias. Para isso OMUNOO BÍRÀSILeE2>em suas columnas facilitará a todos osmeios fáceis e mais communs de melho Wíy SI Photographia que descia e A>5Si)dO em mais da assignatu?a. J IM
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^Ki». ir. Antônio Maselli
Gerente Administrado, do Mundo B&ileirq

Avenida Rb Branco, 137-,- àndar-Rlo dej^eiro
Remetto a V. S. a quantia de i**nnnle fundado, da ^%UHD^S^nw
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M. CAVALCANTE

Neste bem montado estabelecimento encontra <e«men,e. em bebidas Was, conservas, lendas estiv 
""^ "^^

à~ ; r. V*S * ""'«««as.ACCe,hC0mni^«e 
Represen^s

Rua Franco Rabcllo

Quantas 
senhoras, na ex^cnçâo de seus labores domésticos.^ oâo se sentem de sub.-o aiacadas dc cançasso. doresnas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-turas. calafrios, perturbações da y.são, sem qüe possamatinar com a origem dos males que as acabrunham.

fc sem eaii*a apparente que justifique tao grandes in-commodos, os attnbuem logo a fadigas physicas ou aexcessos de trabaibo.
. Entre anto, ern geral, tudo provem de perturbações geni-laes e é pnncip-jimeme a edade criüca com seu corlejo dedoe::ças incubadas ou- man.íestas que as determina, por siso ou complicada com o arthritismo. -'4
¦Z A Saude da Mulher-é um remédio muito efficaz nào sôpara as enfermidades da edade criiica como tambem paracertas manifestações arthriticas.
ASyudedaMu-

lher combale as
suspensõjis.ftores
bra cas, eólicas
uterinas, hemorr-
líagiasjrregulari-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

E'um prepara-
do paia uso inter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMu-
lher vende-se em
tod.as as Phar-
wmú do Brasil.

Uwioriolii Ucgiinniii, Rio
Ca—a—^
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*m que-ersa sr. Gòmtnet ^nte? Atrazp na vida? C resu-tado do bafançò não lhe foi favOtave? Hra
t.Tve prejuízo? Sabe a caun de tu io isto? Ç'.a falta dé tino cofnmercial por parte de V. S. Quer um cqv;
* * eího ciVamiga? Venha a Sobral e procure r.a Rua Senador Paula n. 20 a "CA.SA. P-AJü

LIS'TA" da P$& Arthur I^undgfcen & Cia. onde V. S. poderá e
.çeridade e" em prega dos amaveij?, encontrará um Stock coliossal de fazendas genuinamente nacionaes

wa preçba redu2Ídissimos, de reclame, que estão a parde^ptimaspa^Qn^ase são de grande raeisten-
da. Recebemos por todos os vapores o seguinte: Brins, Chitas, Oxíords, Fou1át<^, Phanuzias Fustães, Mo-
íim especial a réis 10$GG0 a peça com 18 -1. Tochas para rosto e banho e muitos outroè artigos que só corn a
vista de V. S. Não medite sr. Commerciante, tome o trem, venha hoje mesmo ter a ídioidaie de verificar a
verdade. A nossa caza appareccu para acabar coma crise.
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^t#.« ft ^ÊÊk _^-_-_> Wt M tempomao perca

"ACASÀPAÜLISTAÊNARUA

SENADOR PAULA N. 29
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